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Ontavaó-fcduas horas depois do meyo dia da 
legunda fcyraó. do mezde Julho de 1716. 
quando chegou à Caía Profefla de S. Roque 
da Companhia dcJESU a alegre noticia.de 
que a Santidade de Clemente Xl.como verda- 
deyro \'igario de Chrilto em a terra, tinha de- 
clatado a 14. de Mayo por Bemavcnturado 
emoCeo ao prodigiolò Varaó, & admira vcl 

P. Joaó Fiancifco Regis, Religiolo Sacerdote , & profeflò da 
Companhia de JESU, para cujos créditos,& tanta gloria dc Deos, 
o tinha o meímo Senhor creado, & conlcrvado nette mundo , em 
que agora o fazia também gloriofo pela voz de ieu Vigário em pré¬ 
mio dc íuas Apoftolicas virtudes, & aflombroías maravilhas , co¬ 
mo confiada lua prodigiofa vida. 

Foy cita noticia recebida com aquella alegria , que nos cora* 
ções rcligiofos coftumaó caufar os logros dos feus mayores cré¬ 
ditos i que os naõpòde ter mayores huma Religião fagrada, do 
que os adquiridos pelas qualiiicadas virtudes de (cus filhos; &í 
como as deite vcrdadcyro filho da Companhia foraó tacs, que me¬ 
recerão , que a Igreja Catholica aspropuzcíle por exemplar para 
ie imitarem , bem le deyxa ver qual leria a alegria , com que le re- 
ccbcriaô, para le applaudirem. Deo-fc logo parte delia noticia a 
Suas Mageftadcs, & Altezas, aprefentandolelheo Breve da Beati- 
ficaçaó, £>c Oraçaõ jàfcyta, &i approvada pela Sc Apoftolica, para 
nella porintcrcellaõdo B. t*. implorarem osCaiholicos os favo¬ 
res Divinos. O que SS. Mageftadcs , & Altezas receberão naó ló 
com elpcci.il agrado da lua piedade , mas particular benevolcncia 
para com a Companhia, augmentandolhe EIRey N. Senhor o 
golto , com lhe moltrar a vida do mclmo B. P. em lingua Italiana, 
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Sc humaeílampa íua, quedc Rema recebera neílc mcfmo dia : or¬ 
denando , que pela eftampa fe tirailem logo ouiras copias, Sc a vi¬ 
da fc traduziflc em Portuguez i para que com a liçaõ das virtudes 
fe affeyçoaflem os fieis a imprimir em fuas almas humas verda- 
deyras copias da Imagem , que viaó tanto ao vivo clculpida, que 
fe podia duvidar ieavidaera almagem do B. P. retratada , de a 
Imagem era a vidadefte Bcmaventurado Varaó eicrita. 

A mefina noticia fe participou aos Illuítriflimos Senhores 
Monfieur Bichi, Núncio ordinário neíles Reynos, ScMonfieur 
Firrao,Nuncio extraordinário nefta Corte. Neflas diligencias fe 
gaflou a tarde , Sc acabadas ellas, dèraó os finos com aluavidade 
dc fuas vozes , Sc alegres íons de feus repiques a mefma noticia à 
Cidade, lem mais alguma outra demonltraçaõ de applauío ; por¬ 
que como naó havia ainda Imagem, que no Altar ic collocaílc.naó' 
pareceo jufto, que as luzes nas luminárias fe acccndeflem ; porque 
íe cada hum dos Santos he hum Ceo, primeyro o poz Deos na 
terra , do que lhe acccndefle luzes, Sc puzefle as luminárias, que 
para ferem grandes , também tardáraó alguns dias. 

Mandou-fe logo a hum dos mais dcítros pintores da Corte, 
que pela eftampa vinda de Roma a S. Mageftade tiraíle huma co¬ 
pia ao pincel , por fe naõdilatarem tanto mais tempo os primeyros 
applaufos , quanto mais pedia a eícultura. Fello aílim o Lufítano 
emulo de Apelles. E chegado o Domingo feguinte, em quefe 
contavaô iz.do mefmomez, Sc anno , pelas 8. horas damanháa 
íe poz o payncl do B. P. cm o Altar mòr da parte do Euangclho, 
aceadamentc ornado, Sc viftofamente luzido , pelas muytas luzes, 
que diante delle ardiaõ, abrazando com fuas chammas naó tanto a 
cera , qut derretiaó, quanto inflam mando com os feus rayos, avi¬ 
vados pelos que do roilo do B. P. fahiaó , os coraçoens que devo- 
tamente o veneravaõ.queeraô muytos,aílim por fer fempre nume- 
rolo o concurfo dos heis na Igreja de S. Roque em os dias de guar¬ 
da , Sc Jubileos para a frequência dos Sacramentos, como porque 
jà a noticia de ler cifc o primeyro dia , em que fe collocava no Al¬ 
tar a Imagem do B.P. os tinha convidado a virem ver o que deviaõ 
imitar, 8t adaremaDcos as graças com os Muficos, que prepara¬ 
dos effavaó de novamente lhe dar na terra, que mais por nòs todos 
intercedia no Ceo. Ncfte melmo tempo que a Imagem principia¬ 
va a ler venerada na Igreja , principiou a fer feftejada com noves, 
Sc feíbvacs repiques, naó fó da Caía dc S. Roque , mas de todas as 
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maisCafas, que a Companhia tem nefta Corte ; íervindo junra- 
mente dc final, ao qual junta toda a Communidade na Igreja ,fe 
revcftio na Sacriftiao P. Prcpofito de capa de aíperges, & acom¬ 
panhado de mais de cem tochas levadas pelos lrmáos das melas das 
Congregações de JESU Mana Joleph.de N. Senhora da Doutri¬ 
na , de N. Senhora da Boa morte, de N.Senhora da Piedade, & de 
S. Quiicria, foy para o Altar mòr , & aberto o lacrario , ficou pa¬ 
tente aqucllc Senhor , que fempre foy, & íerà admiravcl em icus 
Santos, & por efteem que fe moftrou fobre modo admiravel: 
principiou hum coro de fuaves vozes a lhe render as graças , can¬ 
tando o Te Deum, o qual acabado , & as Orações defte a&o, & eni 
quanto fe cantou aAntifonado Santo,inceníou o Sacerdote ao San- 
tiftimo, & a Imagem do Santo, 8c ditas as fuas Orações íe recolheo 
à Sacriftia com o mcfmo apparato de luzes, que fizeraóefta funçaõ 
naó menos luzida, que grandiola. 

Na tarde defte mefmodia continuou a Illuftriífima, & Dou- 
tiííima Religiaõ dos Pregadores a moftrar os leus obfequioíos af- 
fcâos para com a Companhia , os quacs ha noventa & oyro annos 
moftrou nasfeftas, que amefma Companhia fez na Beatificaçaõ 
do Sol do Oriente S. Francifco Xavier j na Relaçaó das quacs diz 
aflim o leu Author em o Prologo : Cantaraõ-feas Pefperasfolemnif- 
fimamente , a nojte ouve lum inanas , & fogos artificiaes, concorrendo 
também nefie particular mmjtas Religiões, & em efpeciala fagrada Or¬ 
dem dos Pregadores , cjue o fez. extremadamente. Taó antigos faõ co • 
mo ifto nelta fagrada Familia os extremos, com que applaudem as 
glorias dos filhos da Companhia; a qual naó menos lembrada dei¬ 
tes favores, que nefta Província de Portugal tem recebido , alèm 
de eutros, como dos que fóra delia fempre recebco da fagrada Re¬ 
ligiaõ de S. Domingos, a tinha eleolhido para com as fuas letras no 
Pregador, & para com a fuaauthoridade nas pefloas honraremos 
applauíosdo B.P.em o 3.dia doTriduo,q jà fe tinha determinado: 
porq laindo de fua Cala das 3.para as 4.horas da tarde toda aquella 
Vcnerabiliflima Comunidade com Cruz alçada,lem repararem nos 
calores do dia, vieraó para a Igreja de S.Roque, cujos finos princi- 
piáraó a repicar , ainda antes de apparecer a lua Cruz, & continuá- 
raõ atè que de todo fe acabou o aéto.q foy fahirem todos os Padres, 
q fe achavaõ em Cafa,ao adro,8c terreyro dalgreja,a receber aquel¬ 
la lanta Communidade, agora mais que nunca de Pregadores, pois 
ainda que cm filencio toda em geral, & cada hum em particular, 
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vinhi pregando a toda a Corte, qucíabiaõ remunerar com obras 
os agradecimentos que a Companhia apenas pertendia, 8c podia 
mamfellar nos delejos. 

Unidas naõ menos nos aftc&os, que nos corpos ambas as Co¬ 
munidades , foy entrando pela Igreja a Dominicana acompanhada 
pela da Companhia com taó univerlal contentamento, que dific 
hum difcrcto, que ao mefmo aéto afíiftio, nunca podèra nelledif. 
tinguir de qual cra mayor a demonílraçaó dogoíto , 8c confiflaõ 
do agradecimentolc da Religiaó dos Prègadores pelos oble- 
quios, que fazia à Companhia , fe da Companhia pelas honras, 
que recebia dos Prègadores ,• pois todos le moítravaómutuamentc 
devedores para oquefaziaó, fem nenhum querer fer acredordo 
que recebia. 

Chegando a Cruz ao Altar mòr parou, 8c juntamente toda a 
Communidade taó numeroía, que quafi chegava à porta da Igre¬ 
ja , 8c neíla fórma cantou o Te Deum, com aqucllc igualmenre gra¬ 
ve, que devoto canto Gregoriano, de que efta lagrada Religiaó 
taó perfey tamente ufa. E ditas as Orações coíluroadas, 8c a do B. 
P. pelo Reverendiífimo Padre Provincial Fr. Domingos de Santo 
I liomàs, fugeyto digniífimo de outros mayores empregos, princi¬ 
piai aó a íahir para fóra na melma fórma q entráraó,acompanhados 
da Comunidade da Companhia atè o aJt o,8c terreiro da Igreja,aon¬ 
de feytas as religiolas delpedidas.pcrícverou a Companhia em quá- 
to de todo naõ perdeo de viila aos q neftas viíloías aífiílencias, 8c 
devotos obfequios, com applaulo de todos, os que os viraó, tinhaõ 
merecido da Companhia eternas memórias para o agradecimento. 

Houve neíla noy te, como também nas duas feguintes, lurai- 
na rias em todas as Cafas da Companhia, 8c com elpecial luzimento 
no frontcfpicio da Igreja, torres, varandas, 8c janellas da Caía de 
S. Roque, poítas em tanto numero , 8c com tal ordem , que le os 
prcccytos de huma fincera rclaçaó naó prohibiraó as ponderações 
de huma rhetorica amplificação, bem fe podia dizer, que os teólos 
da Igreja deS. Roque com aílás enveja do Firmamento, naó íó 
compcndiâraó em fi, mas cxcedèraõ nas luminárias a eíla esfera de 
Eltrellas; poiq fe neíla os olhos mais lynccs apenas contaó roiz, 
de mayor grandeza, câ fem nenhuma fer de menor luzimento qua- 
fi chegavaõ a duas mil, cõ tanto mais engraçada difpofiçaõ , quan¬ 
to mais tinhaõ de vcrdadeyras as ideas, quetormavaó a ordem, em 
quecítavaó poítas, do que tem dc imaginarias as reprefentaçóes, 
filiai t que 



que nas figutasdas Eftrellas delincao fingimentoAílrologico.Naó 
ialiando, paiacm tudo parecei hum cltrellado Ceo cm taó lerenas 
noytes, oicítrondos, que emaigum tempo com menos verdade 
ioáraó nos ouvidos de Pithagoras, porque era tal o que íaziaó tres 
ternos de charamelas, & muytos clarins, que pela luavidade com 
que tocavaó, em tudo parecia fom ccleltinl , com que a terra falta¬ 
va de alegria por fe ver thcatio daquelle Bcmavcnturado Elpimo, 
a quem ja o Cco era theatro de luas glorias. 

Sendo taó luzidas as luminárias daCafadcS- Roque , ainda 
asfaziaómais rcíplandecentes osrayos, querecebiaó das que cm 
luas torres,& jancllas de leu Convento puzeraó os ReligiofiíTnnos 
Padres da Sagrada,& lllultriflima Família da SantifiimaTi indadej 
pois hc certo, que le as eltimaçóes, que mais acreditaó, laõ as que 
íe recebem , & naóas que cada hum a li proprioatcributa ; eltando 
os Padres da Cala de S. Roque, & toda a Companhia taó acoltu- 
mada a receber delta Doutiílima Religiaõ tantas cltimaçóes, para 
os leus irayores créditos, hatiaõ nefta acçaó as luzes da Compa¬ 
nhia receber os relplandores dos rayos delta luzida Família , para 
melhor poderem brilhar; 8c jufto era que cila UluitrilTima Reli¬ 
gião com tantas luminárias , 8t repiques feftejallecomo a filho feu 
em o Ceo hum Santo , que foy na terra filho de huma Religião, 
que foy entregue por feu gloriofo Patriarcha Santo Ignacio adas 
Peíloas da Santiífima Trindade,que da terra também lubio ao Ceo; 
naó querendo, que le intitulaíle Companhia de Santo Ignacio, 
mas Companhia de JESU. 

A mefmadcvoçaõ ao B. P. Joaó Francifco Regis, 8c à Com-' 
panhia moítráraó todos os moradores vizinhos de S. Roque , que 
laó muytos, 8c a mayor parte de Nobres,8c lllultriflimas famílias, 
com as muytas tochas, 8c luminárias, que puzeraó, fazendo com 
que toda aquella mageftofa, 8c larga rua de S. Roque naó lentiíle 
asaulenciasdoSol, poiseraó tantos osrayos das luminárias, que 
unidos formavaó huma taó clara luz, que tornava a melma noyte 
cm dia , lem mais differença dos dous dias leguintes, que naó po. 
derem fer cada hum delleso primeyro, alTim como foraó iguacs 
nos luzimentos fem nenhum ler fegundo, fal vo na ordem de con¬ 
tar , de qucíc naó podeeleufar a legunda fcyra. 

Na tarde defte dia veyo a llluttriílima,8t Sagrada Religião da 
Santiífima Trindade, a quem a da Companhia de JESU tinha dado 
o fegundo dia do Triduo, ao que íe prelume, para que cõ o coraçaô 
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no meyo do mundo pequeno, qual he o homem; & bem como o 
Sol coraçnõ no mcyo do mundo grande, qual he o Univerío, dar 
vida, & communicar luzes a todo o pequeno corpo delta grande 
folcmnidade,- que jullocra afiim folie entre Rcligioens, que taó 
ccrdcalmente (camaõ , 8c por cita caufa confcrvando fempre a 
poflc entre os primeyros nosobfequios da Companhia, 5c para a 
Companhia,afliru como tinhaóo legundodiada feita,aíTim deyxá- 
do paliar o primeyro deite primcyroTriduo, vicraó, como cigo, 
na tarde do legundo fahindo de iua Cala com Cruz alçada , ao tom 
dos repiques da iua torre corrcipondidos pelos dos noilos finos,que 
com as iuas vozes de bronze, ie promettiaõ mutuamente eternos 
agradecimentos a taó continuados obfequios. 

Sahto a Communidadc da Companhia ao adro, 8c tcrreyro da 
Igreja , recebendo nas demonítraçoens externas ,como hoipedes, 
aos que nos conhecimentos internos jà de ha muyto tratai aó, 8c 
tratavaõ domeíticos, 8c entrando todos debayxo da mefmaCruz, 
foy cita parar no altar mòr, 8c poílas ambas as Communidades em 
hum ió corpo pela Igreja abayxo, principiou a da Santiífima Trin- 
dade a cantar o TV Deum com fuaviflimas vozes , acompanhadas de 
bem temperados, 8c igualmente bem tocados inftrumentos; o qual 
acabado, 8c ditas as Oraçoens , 8c a do B. P. pelo Reverendiífimo 
P, Provincial Fr. Pedroda Cunha, cujo Illuílriífimo fangue en- 
nobrece hoje o Collegio Cardinalício na purpura doEminemifll- 
mo Senhor Cardeal Cunha, lnquiiidor geral neites Rcynos , dc 
que he Tio, para eimalte das prendas, que o fazem merecedor dc 
outros mayores lugares ao de Provincial, que logra. Sahiraó para 
fóra da Igreja ambas as Communidades como tinhaó entrado, 8c 
parada a da Companhia aonde tinha eiperado, pcrmancceo aflim, 
atè que de todo ierecolhiaó os Reverendos Padres Trinos,-o que 
naó querendo conlentir, paráraó jà cm diftancia, pelo comprimen¬ 
to da rua tambem dar lugar à deita religiola política,8c devota con- 
tenda, naó querendo andar por diante, fem que os Padres da Com¬ 
panhia fe rccolhcflem ; pode porém mais, como hc juíto, a obriga- 
çaó do agradecimento , que a grandeza do beneficio. Com iito 
deo fim cita tarde, ienaó hc que continuou o dia nas luminárias 
neíte dia mais feitejadas pela multidaó de gente, que as linguas de 
fogo com vozes dc clarins tinhaó no primeyro dia chamado de tal 
loite, que no dia feguinte, terceyro, 8c ultimo deite primeyro ap- 
plaufo.em toda a rua larga de S. Roque íe naó andava fem apertos 
de gente, 8c embaraços dc carruagens. Rcn* 



Rendidas aflim a Deos as graças pela alegre nova da Beatifi • 
caçaõ do B. P. Joaó Francifco Regis, tratou-le de fe dar a conhe¬ 
cer aos Fieis as luas prodigiolas virtudes por meyo de Oradores 
Euangdicos cm os 3. dias, que fe tinhaó determinado, 17. 18. 6c 
i9.donKzdeAgoltodomJfmoanno de 1716. lendo o primey- 
ro diadoReverendiílimo Padre Meltrc D. Manoel Cayctanode 
Soula, Clérigo Regular da Divina Providencia, Qualificador do 
Santo Officio , 6c Deputado da Bulia da Santa Cruzada, Va'aÓ 
aílâs conhecido naó menos pelo llluftre de feu langue , que pelo 
fecundo da lua erudição. Foy 0 legundo dia dos Religiofiílimos 
Padres da Santiffima Trindade, lendo o Prègador o Revcrendil- 
fimo Padre Doutor Fr. Joleph da Expeftaçaõ, Mdlre da Ordem, 
& de particular fama nos púlpitos delta Corre. Otei ccyrodiafoy 
dos Rcligiofiffimos Padres Pregadores, fendo-o muyto particular 
neltaoccafiaõ o Rcverendiflimo Padre Doutor Fr. Antonio do 
Sacramento, Prior do Convento dcS. Domingos , Qualificador 
do Santo Officio, 8c Examinador da Relaçaó Eccleíialtica, 6c nel- 
ta Corte Prègador por profifiaó, 8c poradmiraçaó. 

Diltribuidos affimosdias, deo-fe parte a Suas Mageflades," 
8c Altezas, de todo o determinado , ordenando logoElRey N. 
Senhor por feu Real Decreto, que do leu Thcfouro 1c deflem to¬ 
das as armações, que fe pediflem para a feita do B. P.Joaõ Fran- 
cilcoRegis ; mcrcè taó íingular, que affirmáraó os Officiacs, 6c 
Guardas do mefmo Thefouro fe naõ tinha paliado nunca femelhá- 
te Decreto, 6c bailava iíto para le entender, quara rica, 6c viítola 
feria a armaçaó.pois hú Thelouro taó Real como o de S.Magcíta- 
de.todo lediítribuhia no leu ornato, que foy na forma legutntc. 

A meya laranja doretabolo daCapclla mòr fecubiio dc pa¬ 
nos de Damalco verde dc ouro, rodeada de huma fanefa de veludo 
lavrado carmefim com franja dc ouro, da qual defeiaó humas cor- 
tinas de Damafcocarmcfim , que tomavaõ toda a altura da Capel- 
la mòr, poda a lancfa com tal arte de prezas , que fazia huma en¬ 
graçada^ magcltcla vilta , ajudada da coroa de 17. palmos de 
diâmetro, que poíta lobre a boccada tribuna dividia a meya la¬ 
ranja com o imperial, forrado eíte de télas de ouro , 6c campos cn- 
carnados , delpedindo aos leus lados cortinas gravementé enlaça¬ 
das dc lô vermelho, 6c ramos de ouro, do qual também 1c cubruõ 
as oyto columnas do retábulo com fanefas do mefiiio lô , cobrindo 
as cornijas panos de ricas télas. 
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Afiim a bccca da tribuna t como os quatro nichos, que eílaó 
entre as columnas.de S. lgnacio, S. Francifco Xavier, S.Francifco 
deBorja, 8c o B. Luis Gonzaga, tinhaó coicinas de riquifiima téla 
carmeiiui com fanefas de veludo lavrado carmelina bordadas de 
ouro.com franjas do melmo, 6c arcificioio lavor. Huma fanefa do 
mclmocom hum grande, 6c grandiolo pano de Damalcojcarmc. 
íim deouro, formava o tfpaldarà Imagem do B. Padre. Dividia 
o vaó da CJapclla mòr hum litial de Daroalco carmelim com fran¬ 
ja, 8c galoens de ouro, ficando a parte interior armada de lôs ricos 
de varias cores, Sc a cx tenor de panos de leda lavrada cm felpa com 
tanta divci fidadc ncslcynos, que davaó hum alegre divertimento 
aos olhos. No meyo do Altar mor lc levantou hum trono grave, 
todo dourado ,6c ncamente ornado com muytas peças de prata,8c 
leda, 6c muytos lumes,todos em caltiçacsde prata, fobreoqual 
trono fe collocou a Imagem do B.P.dc vellido.crnada com muy¬ 
tas joyas ,6c preciofas pedras da Seieniífima Senhora Infante D. 
Francilca , que vendo naó podia, comodclejavaafua Real pieda¬ 
de , ornar com fuas próprias mãos a Imagem do B. P. deo todas as 
joyas, q lhe dillcraó ferem baltames.mas iempre poucas para o feu 
Real animo, qucyxando-fe de q naó foliem todas tocadas no B.P. 
para lubirem na lua citimaçaõ a preço de mais lubidos quilates, fi • 
candonaõ fó preciofas pelo valor mtrinleco, mas devotas pelo 
taólo extrinfcco cm Imagem taó lagrada, que he o que ló lhes po¬ 
dia augmentar o valor para o agrado de taó piedola Princefa. 

Chegava a Imagem do B.P.polia fobre o trono com boa pro¬ 
porção, à tribuna, cm que eílava o Santiílimo Sacramento cxpol- 
to, fazendo o trono com a tribuna hum ló corpo de luzes, acom¬ 
panhadas de oyto tocheyras de prata de mageílofa grandeza. O ar. 
co da Capclla mòr le armou com muyta variedade dc panos bor¬ 
dados , volantes de varias cores, 8c paílamanes de ouro , 6( prata, 
como também os quatro pedrcftaes, queformaõ a fachada do Al¬ 
tar mòr, collateracs, nichos, 6t tribunas de N. Senhora do Soccor- 
xo, 8í S, Jolcph, tendo todes cortinas de Damalco carmcfim ccm 
íanefas de veludo bordadas deouro: excepio os dous altares colla- 
tcract, que tinhaó fanefas de téla de ouro, 6c prata com franjas dc 
bolotas do mefmo, de igualtnente engenhofo , que riquiflimo ar¬ 
tificio; as cortinas ciaóda mcfma >éla.taõ preciofa, que efiavaó for¬ 
radas de téla branca dc prata com ramos deouro ; naó fe podendo 
«orn facilidade dizer, qual era mayora riqueza, fe a que le molira- 
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va por direyto, fc a que fe eícondia por forrd. Os naais lados do 
cruzeyro le cubnaõ de riquiflimos panos de veludo verde, com as 
Armas Reaes bordadas cõ prata , apaynelados com cortinas de Da* 
mafco carmefím, fancfasdc varias telas, veludos lavrados, 6c fedas 
da China conforme pedia a difpofiçaó do ornato, para o q também 
lerviraõmuytos panos de matizes,& quatrodc tela verde dc ramos 
de ouro ,o que matizava tanto as paredes dos lados, & fobre-portas 
daSacriftia, & Capellas dchuma, 6c outra parte, que pareciaõ 
liunscampos dc viliolas primaveras. 

Os arcos do cruzeiro, 6c os das Capellas , q por todos faó dez, 
le vefftaócom fitiaes dc vários, 6c riquiflimos los apallamanados 
com galoens, 6c franjas de ouro fino: feuste&os fe cubriaó cora 
cortinas de Damafco carmcfim, 6c lôs brancos cotn ramos dc ouro, 
polias com tal variedade, que parecia huma ló peça de varias cores 
tecida. As luas paredes,aonde os payneis naó o embaraçaraó, co¬ 
mo também os papos, 6c lados dos meimos arcos le cubnaõ com os 
mefmos cortinados, 6c alguns panos de veludo verde com as Ar¬ 
mas Reaes bordadas com prata , 8c em muytcs juntaniente com 
ouro, íuflentados por Anjos, que com trombetas bordadas com os 
meimos metacs, publicavaó o preciolo, 6c viltofo de tanto ornato; 
aonde porém havia payneis nas paredes das Capei las,fe lhe puzetaõ 
prcciofas cortinas, como nos púlpitos , que as tinhaõ de tela deou* 
ro , 6c prata com fanefas de veludo carmcfim bordadas de ouro, 
cubertos os teõtos de fedas vermelhas, 6c ornados os feus pavi¬ 
mentos exteriores de panos tecidos cm feda dc felpa de engraçadas 
cotes. 

A cornija Real da Igreja fecubrio de panos encarnados, fn- 
gindoccm lavores dc paflamanc de prata a nicfma cachorragera, 
quecncubriaõ.de pedra com huma pcrfeyta,8c vilfofa pcilpcétiva. 
A fimalha pequena da Igreja fecubrio de leda vermelha, 6c fobre 
cila fe lavraraó com paíiamanes dc prata vários ramos, 6c brutef* 
cos, que ajudados de alguns volantes, de que também cercavaõ as 
quarteias dos cntrc-aicos das Capellas, com tal artificio nos leus 
creípos, que faziaó agradavel objeófo à vifta. O coro tedo le or¬ 
nou com ricos panos de veludo azul,franjados de prata com as Ar¬ 
mas Reaes com a mefma prata bordadas, fazendo.lhe as divifoens 
cortinas de Damalco carmcfim , 6c correndo por cima huma íó fa- 
nefadetéladeouro, a qual em amiudadas difiancias tir ha as Ar¬ 
mas Reaes tecidas cqm omeimoouro. 6c prata. Dameíma íoite 
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citava o coro pòr-bay xo pelas credes, que correm de huma, fc 
outra parte da porta da Igreja a hum, 6c outro lado, ío com a dit- 
ferença.deque os panos, em qeftavaó bordadas as Armas Reaes, 
eraó de veludo verde, guarnecido atè quaíi o pavimento da Igreja, 
pela altura da parede dar a itio lugar, com panos de matixes de va. 
ria* cores. 

Os payncis, & tribunas todas eftavaó com cortinas de Da. 
xraíco carmelina , & lanefas ricas de telas , bordados , & veludos 
lavrados com tianjas de ouro. As tribunas poicmdc N. S. do Soe* 
corro, & S. Jofeph , que cítavaó torradas de Damafcos amarellos 
gualdcs, fazendo clpaldar às Imagenshuns ricos, & viltotos panos 
tecidos de varias ledas: todas as mais tribunas, que laó dez, cita* 
vaó forradas de Damafcos carmefíns , télas de ouro, ôc panos dc 
veludo vermelho com feusjarrcens , que lultentavaó huns bera 
com peitos ramos dc Hores lobre as grades, alcatifado* os pavimen¬ 
tos , & cadcyras de rica téla para as peiloas principacs, que ncllas 
ha\ iao de aíliltrr, & por eflerefpcyro, alèm.deite ornato, tinhaó 
íegundo cortinado corrediço pela parte de dentro das grades, pa. 
ra q os ho/pedes correndo-as, ie lhes parecefie.podeflem citar mais 
a leu golto. 

O anteparo da Igreja focobria com húa obra dc fingular piiW 
cel, debuxo docelebre Fedcrico. Moltrava hum pavilhaó corri¬ 
do por dous Anjcs, delcobrindo hum retrato do B.P. Joaó l'ran» 
cilco Rcgis , obia do affamadoD. Julio.cuja maó, íenaó pintouj 
dirigioo pincel detodaaobra; aliás louvor de leu Author, ter li. 
dodilcipulo de tal Mcítre. Porbayxodopaynel do B. P. cítavaó 
as Armas de Sua Santidade , ao feu lado as Armas Reaes de Portu¬ 
gal, & lhe corrclpondiaó ao lado elquerdo as Armas da Rainha N. 
Senhorajpor bayxodas Armas dc Portugal eíiavaónsdo Emincn. 
tiflimo Senhor Crfrdcal Cunha , & lhe corrclpondiaó as do llluf. 
tnfliírioScrrhor Núncio neltes Reynos de Portugal. Os Anjos, 
que corriaõ as cortinas dcltc pavilhaó, recolhendo-as com graves 
laços, IclulUntavaó nosfrizos dos dous pilares, que cobriaõos la¬ 
dos do anteparo , tudo fcy to com tanta variedade dc cores, guar- 
niçoens de ouro, & prata, que lendo o principal motivo do con- 
«urfo da gente virem venerar ao B. Joaó Franciíco Rcgis, ôt ver 
• ornato da Igreja, quando chegavaóà porta delia, & davaó com 
os oibosneítaadmirnvcl pintura , ficavaó lulpcnlos, lem poderem 
•ntrar, imaginando, que naó terisó mais que ver, 5c que fc villem 
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mais, nunca chegamó a fe admirar tanto \ quanto fc aifmiravaó, 
com o qucencontravaóa primeyra vida. 

Os Claudros, StConcdor dosConfcífionarios fc ornàraóde 
ricos., 6c vidolo* panos dc raz, pondo-!c em hum dos lados do 
Claultro o pnmeyro retrato, que fe fczdo B.P. cora feu cortinado 
dc tclilha dc prata, para que em toda a parte fofle venerado, o que 
em todas ellas partes com tanta grandeza, St riqueza era fedejado. 
A Sacridu, St Portaria le armai aó com muytos, St ricos cortina, 
dos dc Damafco dc varias cores, de modo, que toda a Caia dc S. 
Roque, 8í por todas as parus citava taó aceadamente orr.ada, taó 
ncainentc vedida, St taó admiravelmente compoda, que dizer, le 
naõ lembrava ninguém de ver ncita Corte armaçaó mais vidofa, 
nem mais prcciofa, nem mais mageilola, he repetir o mcfiuo ago. 
ra ,quccntaódiziaó todos ainda hoje todos confirmaõ. 

Ornada neda iórma a Igreja,chegou o dia 16. de Agodo dedi¬ 
cado ao gloriolo Confellor de Chndo S. Roque, Padroeyro , 6c 
Senhor cta Cafa deda folemnidade, St como tal o mais empenhado 
nos obfequiolos cultos de taó celeltial holpede ; St adim feancici- 
pou nede dia, como quem íe adiantava ao bulcar, St fer o primey* 
ro em o receb-v.St nelle applaudir, dando-lheem tudo o primey- 
ro lugar; pdo qual rcipeyio as icgundas.Veíperas, que nede dia 
eraó do gloriofo S. Roque, foraõ por devoçaõ as primeyras can¬ 
tadas do B. P. Joaó Franciíco Regis , como holpede na Cafa neda 
primey ra folemnidade, na fór ma ieguinte. 

Tanto que o Relogio deo o linal de íe dividir pelo mcyo o 
dia, cuja manháa tinha lido do gloriolo S. Roque,grande Ccfar 
no animo, com que venceo tanto inaisdifficultolas batalhas,quan- 
to mais perigolas laô aselpirituaes, que as temporaes, 8c le princi¬ 
piava a tarde do B. P. Joaó Francilco Regis, verdadeyro Júpiter 

■nos rayos da fu a cdicaz doutrina, com que obrando prodígios,abrq- 
zou vícios. Entre alegres repiques le poz no trono do Altar mòr 
a fua Imagem vedida dc leda preta, St ornada das joyas, que jà dif» 
ie, St ao mcfmo tempo cm a porta da Igreja Te deleobt io a obra do 
anteparo, 8c com cdas primeyras vidas das Imagens do B. P. Joaó 
Franciíco Regis fe principiou a introduzir huma tal devoçaó nos 
corações dos Heis, que fe achàraõ prefentes, que naõ fc podendo 
apartar ,íicou na Igreja huma grande parte doconcurio , que pela 
manháa aíliftira, por lhe parecer, como affirmavaó , a Igreja hum 
aovo Ceo, que Deos tinha abqto terra, para tatua gloria defte 
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leu BemaventuradoServo, naólhe faltando nelle a prefença do 
mefmo Deos feyto Horr.em, que cxpolto aflirtia debayxo das*el. 
pecies lacramcntaes i poi que no dia antecedente tinha principiado 
o Laufpercnne, anticipando-íecftc Senhorcom o dilpendio do**« 
finito preço de feus merecimentos para o logro das Indulgências, 
que acabadas as do Laulpcrenne, continuái ao nos primcyros dous 
dias com cinco annos, concedidos pelo lllultnfíimo Senhor Nún¬ 
cio neftes Reynos, & no tcrccyro com Indulgência plenaria con- 
cedida por Sua Santidade. 

Tinha tomado por fua conta o primeyro <Iia, para das luas 
primeyrasVelperas até o fim da Miíla loléne do feguinte afliltirem 
com tochas os Irmãos da VcDcravcl Congregaçaódc N.S.da Sin¬ 
ta Doutrina , aflás celebre nelta Corte, 8c fóra delia pelo leu zelo 
no culto da Virgem N. Senhora, pela fua caridade no cuidado para 
com os leus Irmãos, Sc pela lua magnificência, com que em todas 
as occafiocns fc haó para com a Igreja, 81 Caía de S. Roque , com 
a qual, chegada, a hora das primeyras Velperas.íahiraõ da Saciiltia 
os 24. Irmãos da Mela com luas tochas acompanhando ao Padre 
Provincial, que alfillido de dous Padres loy officiar as primeyras 
Velpcras, cantada» pelos mais deliros, 6c fingulares Muficosda 
Capclla Real, 6c Corte, alfiftindo por ordem de S. Mageftade as 
rabequilhas, 6c aboazes de fua Real Capclla, como também aflilti- 
xaõ os feus atabales , 6c clarins todos os tres dias , & tudo debayxo 
docompallò, do que por todo, 6c em todo he reconhecido por 
Mcílrc o Reveicndo Padre Jofeph Cardolo, o qual netta tarde, 6c 
ern todas as occafiocns, que Ihccoubèraõ ncftc Tridoo, moltrou 
que labia.como novo Apollo, dirigir vozes delmctidoras das fabu- 
Ias dc Orfeo, porque le as deite ló a irracionaes conlt rangia, as da- 
qucllc aos mais doutos,6c entendidos attrahiaó de modo.q alfirma- 
vaó todos, parecia quizera Deos para mayor gloria dcfte leu Bem- 
aventurado Servo, que as vozes, com que os Anjos noCeoo fel* 
tejaveó, fizeflem repetições nas gargantas, dos que na terra o ap- 
plaudiaõ. 

As quaes para em tudo ferem Rcaes, tinha o IlluftriíTira© 
Cabido daCapella Real tomado por lua conta a lolemnidadc da 
manháa do primeyro dia. Para o que, acabadas as primeyras Vef- 
peras,8c recolhidos os Padres à Sacriítia com a tneíma numero» 
la, 8c luzida pompa de tochas, vieraó por ordem do melmo Illufi. 
triífimo Cabido os Officiaes com todas as madeyras neccflarias, 6c 
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tomàraó do corpo da Igreja,principiando das grades do cruxeyro, 
cincoenta, 8c fete palmos de comprido, 8c trinta 8c dous de largo, 
8c fechàraócllc pavimento com húa tea da parte doEuangelho, 
& da pa’te da Epiltolacomamefinada Igreja, fervindolhede por» 
taa melmado meyo das grades do cruzcyro, 8c da parte da porta 
da Igreja fe fechava com cutra tea, tudo cubcrto dc panos de fe¬ 
da, & o pavimento de mil oytocentos & vinte 8c quatro palmos 
quadrados le cubrio de pano verdc,& fe puzeraõ lobre elle os ban¬ 
cos aos Reverendos Concgosem hum degrao alto cubertos de pa¬ 
nos ricos, logo mais bayxos os bancos dos Beneficiados, 8c mais 
inferiores os bancos dos Capcllács, Muficos, 8c mais Miniffros da 
Capella Real; 8c no fim do Coro íeis tocheyros dc prata com feis 
tochas dc quatro pavios , tudo com tanta grandeza, 8c mageftade, 
que a todos metia hum reverente rcfpcyto , 8c caufava huma par¬ 
ticular veneraçaõ a hum Santo, aqucmviaõ folemmzar com taó 
magnifica pompa. 

Trabalhou-fe neíla fabrica a mayor parte da noyte , fe tal íc 
pode chamar, a que nunca fe vio folharia, nem cicura pelo gran. 
de concurfo da gente, que concorria atTun à Igreja, como aofeu 
tcrrcyro a ver as luminárias , por fer efta a primeyra, cm que fe 
puzeraõ neflc Triduo. Eltavaó cilas difpoltas com engenhofos ar. 
tificics de rodas movediças, pyramides, fontes, 8c jardins, 8c poíto 
que a furia dos ventos em todas as tres noy tes embaraçou lcmpre o 
logro das viitas de tantas luzes, naõ deyxou com tudo dc eipalhar 
afamadas fuas novas ideas, bem conhecidas pelas que íe podciaõ 
accender •, que as maquinas, quando faó agigantadas , naõ he ma¬ 
ravilha, que fó per hum dedo íedem a conhecer. Nofrontefpi* 
cio da Igreja fe via huma Imagem com hum letreyro, que dizia, 
B.P. JOAM FRANCISCO REGIS DA COMPANHIA 
DE J ESU , tudo dc luzes, que chamaõ furtadas, que fazia huma 
agradável pcrfpeíliva, continuada em outras partes das varandas, 
2c janellas da Igreja, cujo tcrrcyro , 8c rua larga ardia em barris 
dealcatraó, 8c outras maquinas da mcíma matéria, que contra a 
furia dos ventos mais feenccndia, vingando bem o luzimento que 
tiravaõ às luminárias por de mais fracas forças para a reíiítcncia. 

A mcfma inclemência experimentàraõ as luminárias, que os 
RcligiofiíTimos Padres da Santiflitra Trindade tinhaóarchitefra- 
do na (ua torre , com naõ menos viflofos, que engenhofos artifí¬ 
cios, nas quaes ainda a induftria pode vencer aos que as pertendiaõ 
. ‘ ‘ extin; 
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extinguir ; porque bem ie vio nas que íc accendèraó, & por todas 
as jancltas do ieu Convento fe puzeraó em todas eítas tres noytes, 
entre repetidos repiques de (cus finos, que nas laminas dos metaes 
deites eícrcviaó com os caraóteresdeluzes.daqucllaso aftedto, com 
que feltejavaó, como proprio,a hum Bemaventurado, filho dc húa 
Religiaõ, que por Decreto clpecial de feus Geraes feltejaó a San* 
tiifima Trindade com a mcfma lolemnidade , que a do leu Santo 
Patriarcha lgnacio, pelo muyto que iempre a experimentou favo¬ 
rável na lua fundaçaó , & lua confirmaçaó , & clperamos o lcja na 
fua conlervaçaò, para que lempre íc confcrve, & nunca le acabe o 
agradecimento de taó repetidos favores, com que com Elkatutos 
taõ divcrios, umo annnos taó religiofos. 

Os vizinhos, & moí adores de toda a rua deS. Pedro dc AU 
cantara ate o Loreto, querendo moitiar , que as primcyras lumi* 
narias, que puzeraó no piimcy.ro Triduo,foraó hum final do em¬ 
penho , com que le haviaódeeímcrar neítaslegundas, Inhiiaôcom 
tantas, & taó luzidas, & cm vanas partes com leus novos, Bt en¬ 
graçados inventos, que dando bem que agradecer aos Padres de S. 
Roque , davaó juntamenteque ver ao numeroío concurlo de gen¬ 
te, que em rodas citas noytes concoí reo ao largo terreyro , St rua 
larga de S. Roque, lervindoa todos efias luminárias de coroa as 
que pozo ExcellentiilimoSenhor Embayxador de F»ança,em 
applauio de quem tanto com as íuas virtudes, Sc agora com a lua 
Berna ventu rança era gloria de toda a França. 

As mais Cafas da Companhia também tinhaõ fuas luminaria% 
entre asquacsfcelmerou muyto oCollegiodeS. Antaõ,cubrin* 
do todo o pavimento da Igreja, paredes, ik tcòto do ztmborio , có 
tantas cm r.umero, & taó boa ordem na diipofiçaõ , que deraõ hú 
luzido divertimento aos olhos delta Corte, principalmcntc na ic- 
guntia noy te, em que abrandou mais a furia dos ventos. Naó he 
bemiedeyxcm de ajuntar às das Cafas da Companhia aslumina- 
rias , que puzeraó os Religiofiflimos Padres de S. Pedro de Alcan- 
tara , pois dos Padres deS. Roque faõ taõ amados, como venera¬ 
das as virtudes deita iagrada , & reformada Família em geral, Sc 
muyto em particular as deite Santo Convento , aonde arazaóde 
vizinhos tez neita occafiaó cõmuns, & cípirituaesos goitos, & da 
Companhia os particulares agradecimentos. 

Naóiccoartàraóeíles luzido3obfcquios lómente entre os li¬ 
mites da vizinhança de S. Roque , porque íe extençlèraó por 

muytas 



■7 9.S 
rooytas partes da Cidade ] querendo 01 devotos da Companhia 
moltrar, que tc fabiaó cftimar aos ieus filhos na terra, naó fabiaó 
menos applaudir as luas glorias noCeo; 6c para ido puzeraó Tuas 
luminar tas, que cm muyias calas fc viraõ muyto luzidas, fendo 
tanto mais para agiadeccr cfte devoto obíequio , quanto maisu- 
nhadepaiCicular, qucakiem luminárias geraes, teriaô fóacíli- 
maçaó , que merece o beneficio quando he cõmum, que ninguém 
o agradece como proprio ;como com muytacipccialidadc leacey- 
tou , o que fizeraó os Meninos Orfaós em o ícu Collegio, pondo 
iidletodas as tres noytesnruytas luminárias com fuas novidades, 
r.aõofcndocm que com a boa educaçaõ do ícu Reverendo Rcy- 
tor aprendeílem a fcltcjar ao B. P. Joaó Francifco Rcgis, como fi¬ 
lho da Companhia , que tanto à lua conta tem a boa doutrina dos 
Meninos. 

Afíim fc gaitou a noyte deitas primcyras Vefperas do pri- 
meyro dia da feita , 6c 17. do mez, cm cuja manhãa, tanto que os 
Reverendos Conegos da Capclla Real chegavaó,eraõconduzidos 
por Padres para huma cafa aceadamente ornada, aonde tomadas 
as mu iças, & preparado o Altar mòr pelos moços da mclma Ca¬ 
pclla, leforaóaflentar no Coro, cuja gravidade, & grandeza fazia 
hum reverente apparaio , 8c conciliava hum mageftofo refpeyto. 
Logo que Sua Mageftade chegou incognito, 6c foy para as tribu¬ 
nas , que lhe eftavaõ preparadas, queciaó as cinco da parte do Eu- 
angelho, principiou a Mifia, que difie o IlluílriíTimo Deaóda mel- 
ma Capclla D. Joíeph Manoel, filho do Conde dcAtalaya, Sc a 
cantou a Muficada Capclla Real com aqucllc aflombro, 6c admi¬ 
ra çaõ, com que iecoftuma fazer na meima Capclla em os dias mais 
folemnes, 6ccomaquella difpoíiçaó, 6c vozes de inftrumentos, 
que fe experimenta em todas as occafioens, em que o feu cm tudo 
RcalMeltre.o Reverendo Padie Francifco de Carvalho faz o 
compaflo, como quem fempre põem tudo em Real, 6c boa Solfa. 
Afliftio também cila n anhãa incognito com S. Mageftade o Emi- 
nentiflimo Senhor Cardeal Cunha. Pregou o Revercndiílimo P. 
D. Manoel Cayctano de Soula, Clérigo Regular da Divina Pro- 
vidência, com aquellauniveríal acclamaçaó, coro que laóadmira¬ 
das todas as fuas acçccs, Scotinhaõ jà fido na mefma Igreja de S. 
Roque , fazendo nefia occafuó diminuta a fama, que le tem da lua’ 
erudição, porque a vcnceoa fecundidade dasmuytas erudiçoens, 
que trouxe em applaufo do B. P.Joaó Francifco Rcgis, 6c ci edites 
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da Companhia femprc devedora aos aflcftos deite llluftriditno, 5e 
eruditiflimo Orador. 

Acabada a M1 fla,dcfcia va a Companhia levar ao (eu Refey to- 
j[io a todo o lllultrifijioo C.bido , aonde fó o afteòto de hum reli* 
gioio agradecimento pedia fazer elplendida ameia dehumarcli* 
giofa parfnnoniai mas como em muytos dos Reverendos Ccncgos 
ouveílem taufas pretilas, que os impedirão, naó faraó todos, mas 
foraó a'guns os que januuó com os Padres, acompanhando ao 
J?iègsdort Scoutios da fua^rclma Religião* 

Chegadas as hoas de Velpcras, vicraó do feu Convento os 
RcligiohifimQS Padtes du Sancillima Trindade entre cs alegres re¬ 
piques dos íeus linos, com (pendidos pelos de S. Roque, lahindo 
es Padres da Companhia ao adio,Si icmyro da Igreja a bolear aos 
que cem tgó fingelares dernonllraçócs vmhaó celebrar as glorias 
dçllp. fcjit Ikníaventurado filho , Sc enmndo todos juntos pela 
líà1'*-}**-* dfjfoiíyde catnadoaTí Deumt ficou a Com ni unidade dos 
padrçsTr inos no nieriroo lupar, em que pela toarrhúa unha lido o 
Coro cm o, corpo daigmja , mas naó nos bancos dos Concgos, 
porqueeftescftav,aó.cubeuos com guardupos de leda. A’Sacnltia 
1c iccolheraóos Religioios, que I ssviaõ deothciar as Vtfpcras, os 
quaesvcfiidoíídcnquifiimcsornomcnuíswícompanhadci de íq-to- 
çhas.kv%4n&|}elosilrmács.da Mela dagloriola Virgem, Sc Martyr 
S-Qeitciia,que tinhaó tomado à lua conta eltas Velperas coin a 
ijianliáa icguinte. Chegados ao Altar, principiou a Mufica as Vel- 
pcias comaepuoUcjrflombrodevozes,Sc admiraçaò deinftrumen- 
tos, cora querjà diiíemos,tinha preparado o leu Coro,& verdadey-* 
ramente Mcftre de Sqlfa:, o Reverendo Joleph Cardofo, offician- 
doo Reverendilhrao Padie Provincial Fr. Pedro daCunha, de 
que jà acima lefallou,(acompanhadodemuytos Padres Afiiltcntes, 
Sc Mmitlros ,.cujo numero, Sc authoiidade de pclloas , junto cora 
o aceyo»riqueza,Sc perfeyçaódefcus paramentos,faziaó hum gra- 
ViflimcK St drvetifiimo aéto. 

Acabadas as Vclperas, chegou o lllultrifiimojScnhor Nun. 
cio rclles Rcynosde Portugal, o qual quiz nelta rarde em publi* 
co com agrandiola pompa de íeu citado , 8c luzidifiima Família 
augireniarss glorias do B.P.Joaó Frar.cilco Rcgis,authorizando 
eites íeus prmuyros cultc s, 8c honrar do a Companhia nelta lua 
P.umey aeitrada , qui publicamente fazia em a Igreja dcS. Ro¬ 
que , a tuja poi uqvcyo toda a.Cotpwunuíade da Companhia com 
_ j O Cruz 



Cruzalçada, trazendo o Padre Prepofito a Relíquia, que fe lhe 
havia de dar a beijar, fem p*ho, por ellar o Senhor expofto, & bei¬ 
jando lua lllultnflima a Relíquia com as mais ceremorrias, foyen- 
tiando pela Igreja proceflionalmente. Cantaraó os Mulicos o Tt 
Denm, o qual acabado, dille Sua lllultnfliraa as Orações ao lado 
do Aliar da parte da Epiltola, 5c concedidas as Indulgências , & 
lançada a bcnçaó.le paliou ao Presby terio da parte do Fuangclho, 
aonde tinha Cadcyra, & polto cm pè, deo a beijar a maó a tedos 
cs da Companhia , que Ic achàraõ prefentts. Acabada efín funçaõ 
co Altar mor, & acompanhado dos niclmos Padres le iccolhco pa¬ 
ra cala, dcy xando a folcmnidade deite dia taõ auihoritada com taó 
grave atí o, como a delta publica entrada de tanto applaufo para os 
cultos do B.P.Joaó Francilco Rcgis.q os Mulícos cótinuáiaõcom 
luas vozes, & ínltrumcnios , ate que le chegou a horadeíeenccr- 
i ar o Sannflimo Sacramento,para o quelahiiaó da Sacriltia os md» 
mos Reverendos Padres da Santiflima Trindade, com os mefmos 
paramentos, com que tinhaó officiadoas Velperas, acompanhados 
das J +. tochas, & entre luaves cantos fe corrco a cortina com felti- 
vos elírondos de ntabales,clarins, & bombàs, que nelta tarde, noy- 
te, & manháafeguinte acrefeentáraó oslrmáosdaGloriofa Vir¬ 
gem , & Maayr Santa Quitei ia, por lhe pertencer elte tempo •, Sc 
com ilto acabou eílc dia, ie hc que naõ continuou nas luminárias, 
&. mais fogos anificiaes, que bem íupruaõ as aufencias do Sol. 

Amanhccco o dia legundo da feita, & 18. do mez, no qual 
haviaôdecantar os Religiefiflimos Padres da Santiflima Trinda¬ 
de a Milla , para o que etiavaõ preparados com rmiytas elpcciaes 
demonítraçóes de grandeza, & pcrfeyçaó nas luas ceremonins, 
com quecclebraó osGflicios Divinos. Foy porém fervida a Rai- 
r ha N. Senhoratemar cfta manhãa.paranellacom a fuaReal pre- 
lcnçaaugmcntar asglorias do B. P. Joaó Francifco Rcgis, com 
giandcs créditos daGompanhia.v indo aíliítir cm publico com a fua 
Corte de Damas, & Títulos, & com a fua Real Capella. Logo 
que veyo a Rainha N.Senhora, que foy pouco depois de terem 
chegado Eli Re y , &i o Senhor Infante D. Antonio .fedefencerrott 
o Santiflimo Sacramento , & principiou xMifla, que dille hurt 
Conego da Capella Real, cuja Muflca ncíla occafiaó fc elmercu 
tanto mais , quanto mais pedia acircunllancia da publica afliften- 
cia de Sua Magcllade. Pregou o Rcverendiflimo P. Fr.Jofcph 
da Expeftaçaó,da Santiflima Trindade, com univcríal actytaçaõ 
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de todo aquelle Real, & mageltofo auditorio, que mais parecia tcf 
por elt atuto o cativar ânimos com os talentos tirados dos thefouros 
deAthenas, do que o relgatar cativos coro os talentos tirados dos 
thefouros dc Creta: pois loube defempenhar bem a lama , que as 
luas prendas lhe tem adquirido com tanto credito da lua Religião 
fagrada, como da Companhia jàacoltumada a receber venerações 
pelos ralgos da penna dcltc douto Orador em o púlpito de S. Ro¬ 
que. Acabada a Mifla, le recolhe o a Rainha N.Scnhota ao Paço, 
& fc retirou ElRcy, 6c o Senhor D. Antonio a jantar na laia , que 
lhe eítava preparada: & o Reierendiílimo P.Miniltro doCon* 
vento da Santiffima Trindade com o Pregador, Si mais alguns Rc- 
ligiofos íeusafiiltiraó no Rckjioric comes Padres deS.Roque, 
aonde a mayor compoílura das n>clas, eia a mayor compofiçaõ 
dos convidados, lendo mais os bonscxemplos que lè davaó, que os 
bons pratos que le reccbiaó. 

Eraó pouco mais de duas horas depois do meyo dia, quando 
os finos do Real Convento deS. Domingos principiàraõ a repi- 
,car ; obfequio taó pouco ufado por fingular, como he notorioaos 
que íabem, que ló em feitas Reacs fe ouvem as alegres, Sc feftivacs 
vozes de leus finos, &C por iílo neíla occaliaó de mayor admiraçaó, 
& alvoioço para a Cidade. Com eílc feltivo final principiou a là- 
hir do Convento toda aquellagravi filma Communidade de Picga- 
dores, trazendo diante da lua riquifiima Cruz dous clatins tocados 
naó tanto pelos dousdelttiirimos Mcltrcs na arte , que os traziaõ, 
quanto pela fama, que às vozes de multiplicados metaes publicava, 
havia de ler eterna, a que deite cítrondofo,8f iolcmniflimo obfe¬ 
quio (ecítampava nas memórias de todos, com igual admiraçaõ 
dos que o viaõ de prclente , do que feria de aflotnbro aos que o ou • 
viriaóde futuro. Delta forte vieraóatè a Igreja dc S. Roque, aon¬ 
de jà a Communidade da Companhia os elperava no adro , & tor- 
rey ro da mcíma Igreja,correlpondendo-le os repiques dc huma, Sc 
outra torre, & os clarins, que vinhaõ , com os que na Igreja efta- 
vaõ, & ambas as Conimunidadcs juntas em hum ló corpo, & uni¬ 
das em hum fó cfpirno foraó entrando pela Igreja quanto o aperto 
da multidão de gente dava lugar, & depois de cantado o Tt Dtttm, 
comaquella fingular devoçaó, 6c pcrfcyçaó com que o coltuma 
fazer citalagiada Família, ficou a Communidade no lugar, que ti¬ 
nha íèi v;do ao Rcvtrendo Cabido da Capelja Real, & fe rccdhc- 
iió à Sscnttiao Revucndifiimo P. Provincial Fr. Domingos dc 

Santo 



Santo Thomàs, bem conhecido nefta Corte pelos feus fingularcs 
talentos merecedores de mayores honras, com os mais Padres, que 
lhe haviaó de aililtir nas Velperas. 

Reveítidos todos com riquiífimos, Sc aceadiífimos paramen¬ 
tos, íahuaó para o Altar mor acompanhados de 24. tochas levadas 
pelos lr mãos da Mela de N .Senhora da Boa Moric.quc tmhaõ to¬ 
mado cita tarde com o dia feguinte para alfiltiremeom a íuacol- 
rumadadevoçaó. Cantaraõ-le as Velperas com a meima folcmni. 
dade, que as duas antecedentes, ÔC recolhidos os Reverendos Pa. 
dres à Sacriltiacom a meima pompa de luzes ,Sc agradavel fom de 
clarins, & atabales, continuou o Coro com fuaviffimas Muficas,' ÔC 

deicantes de inílrumentos ate chegar a hora de encerrar o Santill». 
mo Sacramento, o que tizeraó os Reverendos Padres Pregadores 
com a meima grandeza , com que tmhaõ officiado as Velperas, Sc 
com o mcltroacompanhamento lerccolhèraóaSacriília, & toma* 
da a lua Cruz,acompanhando a Communidade da Companhia en¬ 
tre mutuos repiques de linos, ÔC lonoras vozes de clarins, Sc ou. 
tros inílrumentos,Ic dclpediraó os Reverendos Padres, dcyxando 
a toda a Corte admirada, Sc obrigada a toda a Companhia por taó 
fingularcs oblequios,que aind.» ncllc dia naó paràraó aqui, porque 
chegada a noyrc, apparccco 0 feu Convento transformado em huin 
Cco de luzidiflimas Êtlrcllas, pelas muytas, Sc bem ordenadas lu¬ 
minárias , que brilhavaó por todas as jandlas,ao mefmo tempo,em 
que a lua torre, Sc adro da Igreja reprefentava hum ardente £tna 
em plauliveis fogos de muytos barris de alcacraô,que ballavaó pa. 
ra alumiar toda a Cidade, concorrendo giandc parte delia ao ter- ' 
rcyro, Sc Praça do Rocio, em queeltà cite Real Convento fitua. 
do, ajudando com vivas as vozes de muytos clarins, trombetas, Sc 
charamelas, que no adro tocavaó, 8c as dos finos, que na torre rc- 
picavaó ; feguindo taó luzidos exemplos o Nobiliffimo, 8c Obíer- 
vantiflimo Moftcyro de N. Senhora da Annunciada de Rcligio* 
ias, verdadeyras filhas do Grande PatriarcaS. Domingos, taó ob. 
iervantes das regras de tal Pay , como imitadoras das acções dc 
taes Irmãos. Nelia noyte.alèm das luminarias.Sc fogos que lepu- 
zeraó,como nosprimeyrosdous dias, íe mandaraõ accender por 
todas as ruas por onde havia de paliara Procilíaó no dia leguinte, 
muytos barris dealeatraõ, Sc outras maquinas de fogo, indo no 
mclmo tempo em que ardiaó, correndo as mefmas ruas hum terno 
dc charamelas, Sc clarins, dando as alegres novas da viítoía, grave, 
*■' . Sc 
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& devota procíflaó, <fue nò dia feguinte por cilas havia de paflar. 

Na manlm deite fegundo dia aífiílio também cm publicoo 
Eminentifiimo Senhor Cardeal Nuno da Cunha , do Coníclho de 
EíUdo de Sua Magcítadc, (euCapellaó mor, Sc Inquifidor geral 
ncítcs Rcy nos, Sc Senhorios de Poi tugal &c.tendo alliltido no dia 
antecedente cm particular, para de todos os modos moítrar com 
taó publicas, Sc paiticularesdemonltrações da íua piedade o quan. 
to citmiava como Príncipe da Igreja ver, que a cabcç2 de roda ella 
oSantiflimo Padre Clemente XI. declarava augmentar em o nu. 
merodes Bemavcnturados em oCco os filhos da Companhia de 
JESU, que Sua Eminência tanto procurou le naô diminuiílcm na 
terra ; como quem taó labia, Sc pinmcnte entende, que de lerem 
muytosos que na Companhia de JESU fervem a Deos como lòl- 
dados na Igreja Militante, fe legue lerem mais os que na gloria de 
Dcosgozaráõ como Bcmavcnturadcs na Igreja Triunfante; elpc. 
rando de que pelas oraçécs de taó multiplicados intcrceflores fe 
vcjaô asfoas felicidades augmentadas, como também a gloria d; 
Dccs por cites leus Servos le ha de ver no Cco, 6c na terraengran* 
decida. 

Aroanheceo finalmente o terccy ro dia, Sc ultimo deite lolem* 
«iflraio Triduo 19. domei, ÔC como dia proprio do B. P. Joaõ 
Fiancifco Rogis, determinado pelo lllultriílimo Cabido Sede va¬ 
car, te neítaCorte, conforme o Breve da fua Heauficaçaõ,$t junta, 
mente com a concedaó da Indulgência plenaria,foy tal o concurfo 
logo, quando pela manhãa fc abrio a Igreja, que naó foy baltantc a 
foa grandeza, paraquocm breveelpaço le naó viflecheya, conler» 
vando-lc aflim iodo o dia, dc modo, que nunca foy tacil a entrada 
aos q vmhaó de fóra,fendo fempre ditficil a íahida,aos q pelo aper. 
to naó podraóeílar dentro.Váeraó nelta manhãaosMemnosOrfaõs 
como leu Reverendo Reytor cm Commumdade, & Cruz alça* 
do,8c poftos do Altar mor pelocorpo da Igreja depois de cantado q. 
7> Z>rw»»,crrtoÒT»õ a Antiton» do B. P.& duas as Orações pelo feu 
Reverendo Reytor, acompanhados dos Padres da Companhia fs 
dcfpediraó com nraytot repiques-, £c finaes de agradecimento por 
efie devoto oblèquio» 

Ncftc tempo vieraóos Religiofiflimos Padres Prègadores, 8c 
faraó recebidos deft Padres do Companhia coma mefma pompa, 
com *|uc tinha fcyt© nos Vefpcras do dia aorecedente. E tanto 
çucchqgouSoaMogeftade, & o Senhor Infautc D. Antomo, fahio 
A da 
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áaSacriítiao R.everendiíllmo Padre Provincial Ff. Domingos de 
banco Thomas com o Diácono, 6c Subdiacono, 8c mais Mintlhros 
ncceílai ios para a Milia com tanta authoridade de peiioas, riqueza 
de ornamentos, 6í elplcndos’ de tochas , que juntamente infundia 
devoçaó, que caulava atlombro: a mais Communidade com a Mu» 
fica etlava no meimo lugar em o corpo da Igreja como nos diasan- 
teccdente*. Deienccrrou-íe o Santiifimo Sacramento, 6c princi» 
piou a Mifla , a qual para em tudo fcr fmgular.foy nascercmonias 
Dominicana, 6c nas Soltas Barccllonenle, porque ie cantou a ceie- 
bie Mifla, chamada Barcellona, que tendo lemprc de palmo aos 
lent idos.foy ncfta occafiaó fobre admiravel atlombrola por efpecial 
empenho do compallo, que dirigia as vozes, ic eípccial devoçaó 
das vozes, que fêguiaóao compallo. 

Pregou o Rcverendiflimo Padre Fr.Antoniodo Sacramento, 
Prior deS.Domingos,de quem ja dey noticia,2c pregou com tan. 
toapplauío.ôc aceytaçaôde todo aquelle magclloio,6c nunca mais- 
numcroloauditorio.quca humavoz dizia fora etle Orador, ette 
Sermaócom razaó a coroadeíla folcmnidade, pela que pozaosE* 
logiosdo B. P. Joaó Francilco Regis, 6c aos créditos da Compa¬ 
nhia de JESU.defempcnhando o nome de Pregador,pois molh ou, 
que o era legundo a regra, pela que no Eílatuto protelíava, 6c pela 
que exercitava no púlpito. 

Acabada a Milla,bem quizeraóos Padres daCompanhia levar 
ao (eu Rcfeytorio a jantar toda aCommunidade dos Reverendos 
Padres de S. Domingos, fiados de que Religião taó abltinentc co* 
moa dos Pregadores, naócftranhariaa taltados guizados em Cafa 
taó pobrc.como a Profeíla da Companhia, mas para em tudo te lu- 
geytarem como o pedia aobrigaçaó,contentando-fe cora o queor- 
denou o Reverendifiimo P. Provincial Fr. Domingos de Santo 
Thomàs, ficando elle, 8c o Rcverendiflirao P. Prior Pregador, ÒC 
alguns outros Religiolos.a quem fe podia mais lattsfazer oagrad#^ 
com que os Padres da Companhia fe moltravaó agradecidos a taes 
favores, do que o agafalho, com que le moílravaó grandiofos com 
tacs holpcdes, porque para cite faltavaó as pofies, comc a pobres, 
& para aquelle fobejavaó affcdos, como a reconhecidos* 

Em quanto naó chegou o tempo das Fcfperas fe tirou a tca,& 
bancos que faziaó o coro no corpo da Igreja, 8c preparado o meimo 
coro da Igreja, fizeraó nelle os Mulicos,fic inllrumentos huma íua- 
ViJima fcíla, Si acabada ella camáraó os Reverendilfimos Padre* 

Prèga- 



Pregadores as Veíperas todas em o feu canto Grcgoriano com tan* 
toallombrodetodos.quefoy hum dosados, que nclta folemni-j 
dademaisfcapplaudio , pela mageltade com que lefez. No tempo 
em queas Veíperas fe cantavaó chegou ao terreyro da Igreja hum 
luzido R egimento de Infantaria, governado pelo leu C jroncl Ig. 
nacio Xavier Vieyra Matofo, 8c pelo leu Tenente Coronel Anto- 
nio Scrraó Dinis, 6c tomando a fôrma mais conveniente paraoap- 
plauío, a que vinha, prelentc o Exccllentifiimo Duque de Cada* 
vai,a quem le tomavaóas ordens, quedava de huma dasjancllas, 
em que adiltia, de Antonio de Balto Pereyra, do Conlclho de Sua 
Mageltade,ÔC Secretario da Rainha N.Senhora,Sc que de prclente 
ferve de Regedor das Jultiças, das quaes aíHltiiaõmuytas na por¬ 
ta da Igreja, para mayor quictaçaó da gente, £( relpeyio da lolem . 
nidade. Depois de dclpejado o terreyro, Sc largo da igreja das in • 
oumciaes carroças, que o occujavaò, Sc totalmcnte itnpediriaõ a 
boa ordem da prociílaõ , lenaó fora elte militar, St judicial expedi* 
ente , principiou a lahir a prociflaó na fórma fcguinte. 

Em pnméyro lugar hiaó os clarins do Senado com asfuas 
próprias librés, com que na Cidade feapregoaó as feitas publicas, 
quenclla.Sc no Reynole fcílejaó. Seguio le oGuiaó da Congre¬ 
gação de N. Senhora da Doutrina, que pafiava de oytocentos Ir¬ 
mãos ,St os leus vinte^-fic quatro Capellãcs com lòbrepclizes juntos 
ao andor de prata, emque hia a Imagem damelmaScnhoia , com 
qucacompanhaó todas as prociíloensda CaladcS. Roque,lemprc 
com iummo accyo concertada, 8c nellaoccaliaó com tal perfey. 
çaõ , que lóapòdeentender,quem tiver noticiada grandeza,com 
que cita Congregação le ha nos aélos públicos,em que nunca con¬ 
tente itgunda, ainda que por antiga nelta Corte podèia ir atraz 
de todas,o que naõ faz,por naó querer dever o lugar à antiguidade, 
mas fim aos merecimentos. 

, Seguia-leoGuiaó da Congregaçaó de N. Senhora da Boa 
Morte, com pouco menor numero de Irmãos, levando hum andor 
de prata,8c nellc a Imagem de N. Senhora da Conceyçaó.por tam¬ 
bém com cila invocaçaóie intitular efta Congregaçaó. Hiao an¬ 
dor taõ compolto de ramalhetes de prata, 8c a Imagem da Senhora 
taó ornada deprcciolas joyas, que igualmente inculcava o aceyo, 
8c devoção dos Irmãos alias conhecida , 8c obfervada todos os Do» 
mingos, com tanta gloria da inclma Senhora, 8c proveyto elpiri- 
tual dos icus devotos. 

»r ‘1 Seguia; 
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Seguia fc oGuiaó da Congregaçaó da Glorioía Virgem, fic 
Martyr Santa Quiteria, taõ augmétada no numero dos Irmãos pela 
muyra devoção, q toJa a Corte tem a erta Bemaventurada Santa,fie 
Princcla de Portugal,q lenaõ igualava,naó avultava menos, que as 
mais numerolas.Levavaclta Congregaçaó em andor de prata con¬ 
certado de ramalhctesada melma, a própria Imagem da Santa, que 
Ho Altar ie venera com continuo concurío dos heis; hia toda ador¬ 
nada de preciolas pedras, fic ricas joyas, que como a Santa tem taõ 
obrigados a muytos com os icus favores, todos fequeriaó molhar 
agradecidos com as luas peças de mayor valor, fie ellima. 

Seguia-leaCruz da Congregaçaó de Santo Antonio, que 
fendo a primcyra vez, que fc punha cm publico, bem íc deyxa ver, 
qual leria o luzimento com que procuraria apparcccr, prmcipall 
mente conltando toda de pefioas principacs, a quem acompanhou 
com vaia de prata o leu Juiz, o Exccllcntiffiroo Senhor Marquez 
de Valença. Seguia-lcaCruzdcJelu Maria Jolcph, que he lódas 
pedoas de conhecida nobreza,8c por iflo mais conhecida pelo nome 
dc Congregaçaó dos Nobres,fic como tal fc compunha de hum no- 
bihflimo numero de Irmãos, que punháo huma não ló nobre, mas 
magcílofa coroa a todas as Congregações, que hiaó ncftc a&o; por¬ 
que depois delia lófclcguia a Cruz da Confraria de S. Roque, fic 
logo a Cruz da Communidade da Companhia, levando a fua mão 
direyta a Cruz dos Rcligiofiflimos Padres Pregadores, debayxo 
das quaes ambas juntas, como fefoflem humalò, faziaó também 
hum íó corpo dc Communidade, fem diftinçaó de lugares, os Re- 
ligiofiífimos Padres de S.Domingos.daSantiífima Trindade, fic dc 
muytas outras Religioens, qucquizeraódarcftc culto ao Glorio- 
íoB. P. JoaõFrancilco Regia, entre os quacs hiao os Padres da 
Companhia todos com fobrepelizes. No rneyo dcftc Religiofo 
acompanhamento hia a Imagem do B.P. da melma 1'orte, que tinha 
«ftado em o Altar , lobre hum grande, fic rico andor de prata, leva¬ 
do pordousRcligiolos Trinos,fic dousdaCompanhia. Coroava 
todoefte dcvotiflimo, Sc graviflimoacompanhamento, oquehc 
«oroa dc todos os Bemavcnturados, Chrifto Sacramentado,que 1c- 
Tavao Revercndiflimo Padre Provincial dos Prègadoresdebayxo 
de hum rico palio dc oyto varas, que levavaó outro» tantos Reli. 
giolos da melma Rcligiaó, como também o craó todos os mais Mi- 
Biftros, fic Acohtos, que ncftc aâo miniftravaõ , acompanhando 
dunte do palio doze Padres, feis dc S. Domingo*. fc feis da Com- 
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panhia com ficas capas de afpcrge$,6c tochas, íéguindo-íé amefma 
pompa de luzes atraz do palio, Icvadai pelos Irmãos da Confraria 
de S. Roque, cuja nobreza, 6c gravidade de pdloas puniu o re- 
tpatea todo cite devotiflimo applsulo. 

ÍSçl.U fôrma entre fons de alegres repiques, naô íó dc S. Ro» 
que,mas dos Reverendos Padres da Divina Providencia,da Sancif; 
lima Trindade, & dc S. Domingos, 6c por parte de vizinhança do 
Loreto, 6c Fregue fia de N. Senhora da lincarnaçaó, acompanha» 
dos do$ Felti vos (ons dos afabales , clarins, trombetas , 8c tambores 
do Rcgiméto dc Infantaria,principiou a fahir a Prociflaõ da Igreja 
dc S. Roque, 6c tomando a rua,quc.cbaroaó de Matacáes, toyacra- 
veflara ruada Atalayapelatraveila doslnglezes, voltou pela rua 
da Rofa das partilhas, que tomou toda ate fahir à rua dircyta do 
Lorota, cuja Igreja veyo bulcar, 6c a fua porta uavella, 6c le reco» 
lhco pela rua largadeS. Roque acima i 6c tanto que entrou pela 
ígrçja o palio , deoo Regimento de Infantaria tres cargas dc moU 
quetaria, 6c principiou a marchar na meltna fórma em que viera. 

As ruas por onde paliou a Prociflaõ ellavaõ viftofamcntc or¬ 
nadas pelas janellas,6C authorizadamente povoadas pelas principaes 
pefloas, 6c primeyras qualidades dc hum ,£c outro fexo, que nellas 
aúilliaó, jendo nellas tal o concurlo de geate, que com ferem tao 
largas , apenas podia paliar taó numerola Prociflaõ , 6c com ler 
ta,» dilata Joo diftrito, que jà quando fahia o palio da Igreja, fc a» 
viílava do feu adro o primeyro Guiaó. Mas nem por iflo cin coufa 
alguma íe pcrtuibou a fua boaordem^porque a gravidade com que 
toJo^ os IrmãosdsaCongregações hiaó cem luas tochas, 6c a mor 
dçltia , 6c authoridaJc com que os feua Procuradores com varas dc 
praça, cuidarão oa fua boa fórma, junto com o venerável relpcyto 
de humaCqnQiQutaidadado tanta variedade de Religiofoscm os lu* 
bitos,& uniformidade deanimos na rcligiola corapoliçaó com que 
hiaó, fiz£f#Q, coro que fofle cfta Prociflaõ oa&o,que em todo cfte 
folcmniflimoTriduolcvaíleosmayores applauíos.ôc acclaruaçóe* 
dc toda a Corte de Lisboa, pois da roais fupreroa atè a menor au- 
thoridadç, 6( do maia. lupcrior ate o menor engenho afbrmou.quc 
nunca fç vira na Corte, nem fo poderia, fazer tóra delia Prociflao 
qçat roais .gr%ve, nem mais,devota, nem que maij em todos os co* 
rações, quç a viraõ, caufafle tanto relpcyto, 6c veneraçaó que cita. 
fervmdodpbea prova, quecoftumandoas Prociflocnsalvoroçar, 
ôí dcfiuquiçtac wftiso povo,quando henumerofo, ao tetupo 
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que paflaô; efta que agora fe via, era o meímo chegar a âpparcccr 
que mtroduzir-ie hum rcfpeyto , 8c compunção nos ânimos, que 
todos fe admiravaõ da devoçaõ,que cada hum cm fi fentia, Sc fen- 
tio em quanto afliitio a eíle ultimo applaulo das glorias do B. P. 
Joaô Francilco Regis, o qual (c como agradecido náodeyxarà de 
as agradecer com lavores do Ccoa todos, os que concorréraó para 
cilas cm a terra com muyto mayor cuydado, porfcrmayoraobri. 
gaçaó, o Iara para quem foy o Sol de todo cite Triduo, Cí princi¬ 
pal luz de toda efta luzidiílima folemnidade. 

Foy cite a Real pefloa de S.Magcltadc, que Dcos guarde,cu- 
ja piedola ,6c Real magnificência quiz moilrar ler cllc o Rcy dc 
quem cite Bemaventuiado Servo do Senhor, era, por nome pro. 
prio, 6c por iobre-nome, 8c cognome particular, o Santo muyto 
particular, 6c propriamente leu: afiiítindo todos os tres dias, 6c nos 
dous últimos o Senhor Infante D. Antonio, com pezar de no pri- 
meyro dia o naõ poder também lazer, como deíejava, da pi imeyra 
hora da manháa, em que (e expunha o Santiífimo Sacramento, ate 
a ultima da tarde em que ie encerrava, jantando em todos elles na 
mcfma Cala de S. Roque, em iala, que jà ie difie, citava para ifio 
preparada , ordenando que fe déile cera branca de arratcl a todos oa 
Religioíos de qualquer Religiaõ, que foliem na Prociflaó, 6C naõ 
coníentindo ie puzeíle reparo algum cm coufa ,que fofle neceflaria 
para mayor perfeyçaó, ornato,& culto deite Bcmaventurado San¬ 
to , que tanto mereceo para com Decs, que alcançou para fi tantos 
applaufosneflasRcaes aííiltencias, & para a Companhia de JFSU 
tantas homas neítes Reaes agrados,dos quaes tomará por fua con- 
taa remuneraçaôo B. P. Joaó Franciico Regis , como taó verda- 
dcyro filho da Companhia, para que delempenhando (paia defem. 
penhodetal Máy ) as obrigações do nome, moilreque lehcB. 
Joaó Francifco do Rey, he o noílo Auguito Monarca,o Senhor D. 
Joaó Francilco Xavier, o Rey, de que clle fó hc Santo por feu cl'- 
pecial patrocínio,empenhando para com Deos os icus merecimen¬ 
tos, 16 pelos augmcnrosefpirituses deita Coioa, que em lua Real 
cabeça com ptoiperidades fe conferve, 6c em iua Real dcíccndcn; 
cia com gloria eterna , 8c temporal fe perpetue. 

LAUS D E O. 
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